
Buscas por jovem que desapareceu no 
Rio Sepotuba continuam

AFOGADO

>Polícia 07

As buscas pelo jo-
vem Ozias Lopes, 16 
anos, que desapareceu 
nas águas do Rio Sepo-
tuba na tarde da última 
segunda-feira, 21, con-
tinuam. O Corpo de 
Bombeiros de Tangará 
da Serra, até o fecha-
mento desta edição, 
estava com uma equi-
pe composta por três 
pessoas realizando a 
procura através de bar-
cos, porém sem êxito. 
De acordo com o sar-
gento Elson, ainda na 
tarde de segunda-feira, 
pouco depois do corpo 
desaparecer, os bom-
beiros mergulharam no 
rio com a intenção de 
localizar o adolescente 
ainda com vida, mas 
também não obtiveram 
sucesso. “Passado as 
horas, provavelmente 
ele não estará mais no 
fundo e o corpo vai su-
bir. A intenção agora 
é fazer as buscas por 

cima mesmo com os 
barcos”, disse o sargen-
to à reportagem do DS, 
na tarde de ontem.

Segundo os familia-
res, o fato aconteceu 
no momento em que 
um grupo de pessoas 
estavam pescando na 
margem do Rio, quan-
do o adolescente resol-
veu atravessar. Mesmo 
sendo repreendido 
para que não entras-
se no rio, que estava 
cheio e com forte cor-
renteza, Oziel entrou 
nas águas e não con-
seguiu mais sair. Um 
amigo do jovem tentou 
salvá-lo, mas por pou-
co também não foi le-
vado pela correnteza.

“Quando chegamos, 
o colega dele estava já 
no outro lado do Rio, 
sem forças para voltar, 
mas felizmente con-
seguimos capturar ele 
sem nenhum dano”, 
concluiu o sargento. 
Na edição de amanhã, 
traremos maiores infor-
mações sobre o caso.
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Ozias Lopes, de apenas 16 anos, desapareceu nas águas do Sepotuba

Corporação de Tangará atendeu 
11 casos somente em 2014

Cinco ruas são fechadas após
atropelamento de jovem

O caso do adoles-
cente Oziel Lopes já é 
o 11º registrado pela 
corporação do Corpo 
de Bombeiros sediada 
por Tangará da Serra 
que também atende 
outras cidades. O sar-
gento Elson alerta toda 
a população sobre os 

riscos que podem exis-
tir nos rios durante as 
pescarias em época 
de chuva. “O rio fica 
cheio, com água cor-
rente. Pode acontecer 
das pessoas irem pes-
car sem prevenção, an-
dar de barco sem cole-
te, isso pode acarretar 
em um afogamento fa-
tal”, exemplificou o sar-
gento, ao destacar que 

para tentar salvar uma 
pessoa que está sen-
do afogada, o cuidado 
deve ser redobrado. “Se 
a pessoa que está sal-
vando não tiver conhe-
cimento, não entre na 
água. O aconselhável é 
jogar uma boia, pois se 
for salvar sem ter co-
nhecimento pode aca-
bar morrendo junto”, 
aconselhou o sargento.

Um atropelamento 
foi registrado na noi-
te da última segunda-
feira, 21, na rua que 
divide o bairro Jardim 
Acapulco e o Mané 
Garrincha, em Tangará 
da Serra.  O fato acon-
teceu quando um jo-
vem de apenas 14 anos 
de idade estava indo 
para a igreja, e foi bru-
talmente atingido por 
um carro. De acordo 
com informações do 
tio do adolescente, a 
vítima estava próximo 
ao canteiro quando o 
atropelamento acon-
teceu. “O carro veio 
desgovernado e pegou 
ele. O condutor do veí-
culo parou o carro, e 

quando olhou que era 
grave, entrou no carro 
e fugiu sem prestar so-
corro”, disse. Uma mu-
lher que presenciou o 
atropelamento, contou 
à reportagem do DS 
que por pouco o veí-
culo não atingiu outras 
pessoas que passavam 
pelo local. “Quase ba-
teu em mim também. 
Ele passou correndo 
com tudo, em tempo 
de bater em outra pes-
soa que estava na fren-
te”, afirmou.

Com o atropelamen-
to, alguns familiares 
e pessoas próximas 
da vítima resolveram 
fechar cinco ruas do 
bairro, reivindicando 
instalação de reduto-
res de velocidade nas 
pistas. “Disseram que 

vão colocar daqui a 40 
dias, por causa da li-
citação. Quantos vão 
precisar morrer para 
eles fazerem isso?”, 
questionou o tio da ví-
tima, ao destacar que o 
grupo de protestantes 
pretendem continuam 
bloqueando as ruas.

ESTADO DE SAÚ-
DE - O estado de saúde 
da vítima é gravíssimo 
e ela aguarda uma vaga 
na UTI. Segundo infor-
mações do tio do ado-
lescente, ele está com 
um provável quadro de 
morte encefálica, apre-
sentando apenas 1% de 
chance de sobrevivên-
cia. Até o fechamento 
dessa edição, a vítima 
estava na semi UTI e 
não houve melhoras em 
seu estado de saúde.

 Os acidentes regis-
trados desde a véspe-
ra da Sexta-feira Santa 
até esta segunda-feira, 
feriado de Tiradentes, 
nas rodovias federais 
que cortam Mato Gros-
so, deixaram seis pes-
soas mortas. A maioria 
dos acidentes com ví-

timas fatais ocorreu na 
BR-364, como aponta 
levantamento da Polí-
cia Rodoviária Federal 
(PRF). Ao todo, foram 
55 acidentes que deixa-
ram 20 pessoas feridas 
nesse período.

O número foi supe-
rior ao registrado no 
ano passado durante o 
mesmo feriado. Na épo-
ca, duas pessoas morre-

ram e oito ficaram feri-
das nas BRs. O número 
de acidentes foi bem 
semelhante. Somente 
quatro a menos. Porém, 
com menor gravidade.
Dois dos seis acidentes 
com mortes vitimaram 
motociclistas. Um de-
les ocorreu quando um 
motoqueiro bateu em 
um poste e teve o corpo 
dividido ao meio.
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No Rio Sepotuba já aconteceram bastante casos

Grupo de manifestantes reivindicam redutores de velocidade
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Acidentes nas rodovias matam 
seis pessoas no feriadão
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